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1 [bookmark: _Toc453926184]CONTEXTO E JUSTIFICACAO 

Desde a sua criacao em 1994, a Commissao da Uniao Economica e Monetaria dos Oeste Africana (UEMOA) elejeu o desenvolvimento da estatistica no seio da Uniao uma preocupacao. Com efeito, a Comissao tinha constituido em 1996 uma base de dados estatisticos, por forma a garantir o seguimento das politicas economicas. Com o objectivo de enriquecer esta base de dados e de conhecer o mecanismo de funcionamento da economia na Uniao, a Comissao realizou em 2002 e 2004, um inquerito harmonizado sobre o emprego e sector informal nas principais aglomeracoes dos estados membros, a excepcao da Guiné-Bissau. Refere-se as cidades de Cotonou (Benin), de Ouagadougou (Burkina Faso), de Abidjan (Costa de Marfim), de Bamako (Mali), de Niamey (Niger) e de Lomé (Togo). O inquerito foi implementado no quadro do projecto de apoio regional da estatistica (PARSTAT) financiado pela UEMOA. 
Este inquerito de tipo 1-2 permitiu medir pela primeira vez, nos sete dos oito paises da uniao, os indicadores do mercado do emprego e do sector informal. Os resultados serviram para o segimento das politicas do emprego e do desenvolvimento nestes paises. Contudo a sua eficacia é muito limitada tendo em conta a cobertura geografica que se limita nas grandes aglomeracoes nestes paises. Outras insuficiencias sao inerentes a impossibilidade de integracao dos dados do sector informal nas contas nacionais e da estimacao do desemprego a nivel nacional 


Desde a primeira edição, apenas o Benin e o Níger é que tiveram a experiencia do inquerito 1-2, por terem conduzido o inquerito a nível nacional. O Instituto Nacional de estatística e análise económica (INSAE) tem implementado um sistema de inquerito modular integrado sobre as condições de vida das famílias (EMICOV). O inquerito a nivel nacional, é realizada a cada dois ou três anos. Ele inclui vários módulos. Mas apenas os módulos do emprego e do sector informal foram tidas em conta na edição de 2006. A abordagem utilizada é a do inquerito do tipo 1-2. O último inquerito remonta ao ano 2014. Ele incluia a componente do emprego, mas a do sector informal. No Níger, foi realizado em 2012 um inquerito nacional sobre o emprego e o sector informal, do tipo 1-2. Foi um inquerito pontual.

Os outros países apropriaram-se dos instrumentos técnicos e os adaptaram para a realização de determinados inqueritos. Foi o caso do Mali, que desenvolveu desde 2011, um sistema de inquerito modular permanente do agregado familiar (EMOP). É um inquerito trimestral cujo alguns modulos que concernem emprego e não ao sector informal. Costa do Marfim também implementou um sistema de inquerito permanente sobre o emprego desde 2012.

No plano politico, na conferência de Ministros responsaveis da pasta do emprego e formação profissional no espaço oeste africana, realizada em Bamako, de 26 a 28 de abril de 2010, os participantes recomendaram a criacao, nos países membros da UEMOA, de um dispositivo de inquerito permanente junto às famílias sobre o emprego e do sector informal. As propostas foram feitas no sentido de realizar, pelo menos cada ano, um inquerito sobre o emprego em todos os três anos, um inquerito misto sobre emprego e o setor informal.

Para apropriacao desta recomendação, a Comissão da UEMOA, realizou em 2014, um estudo de viabilidade do inquerito do tipo 1-2-3 nos dos Estados-Membros. O relatório do estudo foi objecto de um workshop de validação, organizado pela Comissão em Ouagadougou, Burkina Faso, no final de agosto de 2014. Durante este workshop, os países, na sua maioria, manifestaram o desejo do próximo inquerito ter uma cobertura nacional. Sobre a medição do sector informal, o inquerito deve ser limitado a atividades não agrícolas.  
O workshop de 2014 em Ouagadougou, também mencionou no relatório, as seguintes instruções para a próxima edição do inquerito sobre emprego e setor informal: i) integrar no único inquerito, os dois componentes, ii) usar as tecnologias de informação e comunicação para a coleta de dados a nível dos país.

AFRISTAT, por sua vez, engajou-se desde vários anos, na melhoria do dispositivo de instrumentos do inquerito o setor informal. A reflexão resultou no quadro de colaboracao com a CEA, a União Africana e alguns países africanos, na produção de um documento de metodologia harmonizada do inquerito sobre o emprego e o sector informal. As melhorias propostas, nomeadamente a abordagem integrada das fases do inquerito, foram implementadas, com satisfação, em alguns países como Congo, Burundi, Comores e Djibuti, com a assitencia técnica do AFRISTAT.  

Além disso, 19ª Conferência Internacional Estatísticos de Trabalho (ICLS), organizado em outubro de 2013, em Genebra pela Organização Internacional do Trabalho (OIT), aprovou uma nova resolução sobre estatísticas de trabalho, do emprego e da sub-utilização mao-de-obra. Os conceitos de mercado de trabalho são reclassificados na nova resolução. A abordagem metodológica para o inquerito na zona UEMOA, vai permitir capitalizar as ricas experiências realizadas pelo AFRISTAT e as diretrizes definidas pela nova resolução da OIT sobre as estatisticas do trabalho, do emprego e da subutilização da mão-de-obra".


2 [bookmark: _Toc453926185]OBJECTIVOS DO INQUERITO 
[bookmark: _Toc453926186]Objectivo geral  

O inquerito integrado sobre o emprego e o sector informal (EI-ESI) tem por objectivo geral fornecer a situacao de referencia para o seguimento do emprego e o sector informal nos Estados membros da UEMOA. 
2.2 [bookmark: _Toc453926187]Objectivos especiais  

Fase 1: Inquerito sobre o emprego 

A análise do mercado de trabalho permite conhecer os rendimentos da actividade e sua distribuição, o nível de desemprego e o perfil dos desempregados, as razões para a inatividade, a magnitude e as causas do sub-emprego, determinantes da oferta de trabalho e diferentes formas de desigualdades no mercado de trabalho. Os objetivos específicos são definidos desta forma:

· fornecer os principais indicadores do mercado de trabalho;
· estudar a evolucao do mercado do trabalho, nomeadamente em termos de oferta de mao-de-obra pelos agregados familiares;
· analizar o sub-emprego e o desemprego;
· estudar a multi atividade e o seu impacto sobre o rendimento do agregado familiar; 
· analisar a evolução das condições de actividade e os determinantes da mobilidade emprego;
· determinar as diferentes fontes de rendimento e analisar sua distribuição;
· analisar as principais razões da inatividade e meios de subsistência das pessoas que estão nesta categoria
· constituir a base de sondagem das unidades de producao informal (UPI) que serao inquiridas na fase 2

Fase 2 : Inquerito sobre o sector informal  

O inquerito sobre o sector informal tem por objectivos especificos: 

· estabelecer as contas das unidades de producao informais; 
· indentificar os ramos de actividade de maior rendimento;
· determinar o peso e de analizar o papel do sector informal na economa nacional;
· analizar as estrategias dos actores do sector, npmeadamente face a concurencia do sector moderno;
· determinar as necessidades, os constrangimentos e oportunidades do sector informal déter;
2.3 [bookmark: _Toc453926188]Resultados esperados  

No final do inquerito, os seguintes resultados serao atingidos:

· Os indicadores do mercado do trabalho sao medido e analizados (fase 1) ;  
· As contas e as condicoes de actividades do sector informal sao determinados (fase 2). 
3 [bookmark: _Toc453926189]DEFINICAO DOS CONCEITOS  
3.1 [bookmark: _Toc453926190]Agregado familiar 

O agregado familiar é definido segundo o recenseamento geral da população e habitat (RGPH) como um grupo de pessoas relacionadas ou não, vivendo juntos sob o mesmo teto, compartilhando as refeições em comum e reconhecendo a autoridade de um chefe de família. Essa definição é retomada e reprecisada na resolução da 17ª Conferência Internacional de Estaticistas do Trabalhando (CIST) de dezembro de 2003, relativo as estatísticas de rendimentos e despesas das famílias e baseia-se nos seguintes critérios:

· os membros do agregado familiar partilham a mesma habitação (seja na contribuicao para o custo da habitação seja beneficiando do mesmo pelo fato dos custos forem suportados por outros);
· eles compartilham pelo menos uma refeição por semana; 
· eles são financeiramente dependentes em relação a pelo menos, dois dos três tipos de seguintes  itens: comida, alojamento e outras despesas.

Nos detalhes precisados pela resolução referenciada, nota-se que nao é obrigatorio o cumprimento do criterio para a definicao do chefe do agregado famíliar. No entanto, por questões práticas deste inqueriton, este conceito tem o seu sentido.   

Da mesma forma, na operacionalização do conceito de agregado familiar, vários casos devem ser exclidos por razões práticas. Assim, agregados colectivos vivendo em acampamentos, centros de detenção, nas casernas militares, nos hospitais, nos centros de reensercao social geralmente são excluídos do âmbito social tendo em conta as dificuldades do inquerito. Tambem é valido para as pessoas sem domucilio fixo.   

De acordo com a resolução citada, um periodo mínimo de seis meses pode ser usado como um critério para determinar a residência habitual no agregado familiar. 

3.2 População em idade activa (em idade de trabalhar)
É a franja da população potencialmente ativa. A definição escolhida não é necessariamente impostas pela legislação de cada país, mas sim é relativo ao que se passa na vida económica e dos  ativos que ali se aplicam. Na verdade, a definição adotada pelos países parece ser baseada na idade da população que trabalha ou que se encontra no mercado do trabalho.  

Por razões de comparabilidade dos dados, AFRISTAT recomenda, para o cálculo dos indicadores clássicos de mercado de trabalho, considerar a classe de 15 anos e mais que habitualmente é utilisado nos inqueritos sobre o emprego nos países africanos.  

A definicao segundo EI - IXC, a população em idade activa é de 15 anos e mais. É uma população apta a trabalhar, seja em situação de desemprego ou inactividade. 

3.3 Emprego  

É munido de um emprego, qualquer pessoa em idade a trabalhar que, durante uma semana de referência ou 7 ultimos dias, realizou uma atividade pelo menos uma hora, para produzir de bens ou prestar serviços em troca de remuneração ou lucro.  
3.4 [bookmark: _Toc453926191]Desemprego  

Segundo a OIT, é considerado em situação de desemprego, qualquer pessoa em idade de trabalhar que : i) se encontra sem emprego nos últimos 7 dias ou na semana de referência, ii) tem feito esforços para procurar um emprego em troca de remuneração ou lucro durante os últimos 30 dias ou de um mês de referência e iii) se declara disponível durante um período de duas semanas para trabalhar ou realizar uma atividade remuneratoria.
[bookmark: _Toc453926192]3.5 Mão-de-obra  
 
É uma fração da população em idade de trabalhar com emprego ou em situacao de desemprego em um período de referência definido.
[bookmark: _Toc453926193]3.6 Mão-de-obra potencial e mão-de-obra trabalho alargada  
 
Dois grupos de pessoas de idade de trabalhar e sem emprego, fazem parte da mao de obra potencial: i) pessoas em busca de emprego e não estao disponíveis, ii) as pessoas em busca ativa do emprego mas disponíveis. A mao de obra alargada é a soma da mao de obra e da mao de obra potencial. 
[bookmark: _Toc453926194]3.7  Sub emprego ligado à duração do trabalho
 
O sub emprego ligado à duração do trabalho, caracteriza uma pessoa no emprego que preencha os seguintes três critérios: i) trabalha involuntariamente menos que o número de horas legal por semana ii) disponível para trabalhar mais e/ou iii) à procura de trabalho extra.
[bookmark: _Toc453926195]3.8 Sub utilizacao da mao de obra  
 
Este conceito faz referencia a inadequacao entre oferta e a procura da mao de obra, que se traduz por uma necessidade não satisfeita do emprego na população. Inclui a situação das pessoas em situação de sub emprego ligado a duracao do trabalho, no desemprego ou pertencentes a força da mao de obra potencial.
A natureza da sub utilizacao da mao de obra é avaliada por quatro tipos de indicadores no circuito econômico, a saber a taxa de desemprego, a taxa combinada de subemprego liga da ao tempo de trabalho e do desemprego, a taxa combinada de desemprego e a mao de obra potencial e a medida composite da subutilização da mao de obra. Este último indicador é obtido, dividindo o conjunto das categorias das pessoas sub utilizadas pela mao de obra alargada.
[bookmark: _Toc453926196]3.9 Outras pessoas fora da mao de obra 
 
Dois grupos de pessoas em idade de trabalhar e sem emprego, fazem parte desta categoria: i) pessoas que desejam obter trabalho remuneratorio sem procura activa e não disponível e ii) pessoas que não querem trabalhar, nao procuraram emprego e não estao disponíveis.
[bookmark: _Toc453926197]3.10 Emprego informal
 
O conceito do emprego informal foi adotado pela 17ª CIST em 2003. São considerados pessoas tendo empregos informais, as pessoas cujo emprego, na prática, não esta sugeito ao respeito da lei nacional do trabalho, a tributação de rendimentos, proteção social ou o direito a certos benefícios (o aviso de referência, doenças de salário, férias ou licença de rescisão, etc.). Assim, o emprego informal se define sobretudo, em relacao as condições do exercício dos empregados tanto no seu emprego principal assim como na secundária.
De uma forma operacional, nas unidades de produção (formal, informal) e nas familias, os empregados são considerados pessoas com emprego informal se, pelo menos, uma das seguites condicoes não esteja preenchida: 
-       pagamento pelo empregador do subsídio de proteção de segurança social;
-       licença de convalescencia (doença) remunerada;
-       ferias anuais remuneradas ou compensacoes eventuais.
Classificam-se como pessoas com empregos informais: 
-       empregados familiais nas empresas formais;
-       empregados informais nas empresas formais;
-       trabalhadores por conta propria do sector informal;
-       empregadores de empresas informais;
-      empregados familiais nas empresas informais;
-      membros das cooperativas de produção informal;
-    trabalhadores por conta própria nos domésticos;
-       empregados domésticos. 
[bookmark: _Toc453926198]3.11 Sector informal
 
Por motivos de comparação internacional apenas os critérios de falta de registo, a falta de contabilidade e da produção mercantil são considerados mais importantes para definir uma unidade de produção que opera no sector informal. Estes critérios são esclarecidos abaixo. Também é importante observar que esses critérios se aplicam a todas as formas de atividade (incluindo as profissões liberais). 
A falta de registo das unidades de produção : de acordo com o código tributário de um país, para que uma empresa nao seja informal ela tem que obrigatoriamente ter um registo administrativo. Por exemplo, em alguns Estados-membros da UEMOA, pode ser o número estatístico ou número de identificação fiscal (NIF). 
Falta de contabilidade escrita e formal : todos os Estados membros da UEMOA estão sujeitos a aplicacao do plano de contas SYSCOA/OHADA. Falamos neste caso de contabilidade escrita de uma unidade de produção, quando este produz um documento de balanço e conta de exploracao. No entanto, o regime tributário prevê igualmente uma contabilidade simplificada ao qual estao sujeitas algumas empresas.
A produção de bens e serviços mercantis :
De acordo com a resolução da 15ª CIST, as unidades de produção cuja produção destina-se apenas para uso próprio diferem no seu comportamento e seus objetivos daqueles que produzem para o mercado. Segundo o SCN 1993 ou 2008, os bens e serviços mercantis são vendidos ou negociados no mercado. As unidades que não produzem esses bens são excluídas do sector informal.
4 [bookmark: _Toc453926199]Apresentação do Inquerito Integradon – Inquerito Sector Informal (EI-ESI) 
[bookmark: _Toc453926200]4.1 Definição de EI-ESI
 
O inquérito integrado sobre o emprego, o sector informal é uma operação estatística de cobertura  nacional. 
Descreve-se aqui abaixo, as duas fases do inquerito. 
 
A primeira fase é um inquerito que permite recolher dados sobre as características sócio-demográficas e sobre o emprego. A segunda fase é um inquerito de tipo “empresa”, realizado junto das unidades de produção informal não-agrícolas identificada na primeira fase. O campo social pode, no entanto, ser alargado as actividades de pesca artesanal ou de cultura de ortaliças. 
 
O EI - ESI é na verdade uma variante do inquérito do tipo 1-2 cujo esquema é apresentada abaixo. 

	Fase 1 : inquerito sobre o emprego
Unidade estatistica : individu, agregado familiar


 
 
→
	Fase 2: inquerito junto as unidades de producao informal
Unidade estatistica: unidade de producao informal identificada a partir da fase 1






[bookmark: _Toc453926201]4.2 Estratégia de EI-ESI
 
As duas fases do inquerito serao realizadas de acordo com uma abordagem integrada. A vantagem dessa abordagem é evitar o que haja um tempo longo entre a coleção de dados da fase 1 e o da  fase 2, que pode geralmente provocar perda de UPI na base de sondagem. 
Esta abordagem consiste na realizacao em paralelo do inquerito sobre o emprego, um inquerito junto as unidades de produção informais (UPI). Por outras palavras, as UPI filtrado na fase 1 devem ser inquiridos a medida que vao avançando. Procede-se assim a uma reparticao do conjunto das UPI encontradas no agregado familiar.
 
A percaucao a ser tomada na implementação da abordagem integrada é de formar duas equipas de inquiridores diferentes, para evitar uma fraca cobertura das UPI a serem inquiridas.
5 [bookmark: _Toc453926202]Plano de sondagem 
[bookmark: _Toc453926203]5.1 Determinação dos tamanhos de amostra para as fases 1 e 2
 
[bookmark: _ftnref1]De acordo com o relatório do estudo de viabilidade, o inquérito sobre o emprego será realizado de acordo com um plano de amostragem aleatório estratificado em dois graus, com representação proporcional em 1º grau onde ele será tirado dentro do distrito de recenseamento (DR/ZD) [1] . No Segundo grau, será desenhado em cada DR o número de domicílios necessários para formar a amostra. 
 
Quando da primeira edição do inquerito do tipo 1-2 nas principais aglomeracoes dos Estados-membros da UEMOA entre 2002 e 2003, foi selecionado um tamanho de amostra de 2 500 agregados (exceto no Benin onde a amostra foi de 3 001 famílias). A taxa de resposta do inquerito  foi estimada no seu todo em 99,1%. Em Bamako a taxa foi de 96,4%. O racio de informalidade que designa o número médio de unidades de produção informal por agregado familiar era estimado na sua totalidade em 0,97. Este variou de 0,77 a Niamey a 1,05 para Cotonou. A tabela a seguir descreve os resultados do inquerito da fase 1.
 
Tabela 1: Balanço da fase 1 do inquerito do tipo 1-2 nas principais aglomeracoes dos Estados-membros da UEMOA entre 2002 e 2003
	 
	Amostra inicial das famílias na fase 1
	Número de agregados inquiridos na fase 1
	Taxa de resposta da fase 1
	Número de chefes das UPI identificado
	Racio da informalidade

	Cotonou (Benin)
	3 001
	3 001
	100,0
	3 149
	1,05

	Ouagadougou (Burkina Faso)
	2 500
	2 458
	98,3
	2 552
	1,04

	Abidjan (Costa do Marfim)
	2 500
	2 494
	99.8
	2 121
	0.85

	Bamako (Mali)
	2 500
	2 409
	96,4
	2 600
	1.08

	Niamey (Níger)
	2 500
	2 500
	100,0
	1 920
	0,77

	Dakar (Senegal)
	2 500
	2 479
	99.2
	2 356
	0,95

	Lomé (Togo)
	2 500
	2 500
	100,0
	2 538
	1,02

	Conjunto
	18 001
	17 841
	99,1
	17 236
	0,97


Fonte : AFRISTAT, inquerito do tipo 1-2 nas principais aglomeracoes dos Estados-membros da UEMOA, 2002-2003, cálculo de AFRISTAT 2015
 
Tendo em conta que a nova edição do inquerito do tipo 1-2 vai ter uma cobertura nacional, o tamanho da amostra dos agregados a inquerir na fase 1 deve ter m conta as restrições orçamentais, mas também garantir uma certa precisão das estimacoes. Em relação este último critério, uma simulação dos níveis de taxa de desemprego alargada é feita com base de um tamanho de amostra para garantir não só a precisão do estimador, mas também uma amostra representativa de UPI informal a 
inquerir na fase 2. O balanço descrito no quadro 1, mostra que existe em média uma UPI por agregado familiar nas principais aglomeracoes dos Estados-membros da UEMOA. 
 
Por outro lado, os países como Mali, Benin, Costa do Marfim e Níger, tiveram de realizar o inquerito junto às familias, em todo o país, sobre o emprego. No caso da Costa do Marfim, o inquérito realizado em 2012 cobriu uma amostra de 11600 agregados, tendo uma taxa de resposta de 99,8%. Neste caso, foi utilizada, uma sondagem estratificada em dois graus, com probalidade desigual no primeiro grau. Foram definidas, no total, 20 estratos, incluindo a cidade de Abidjan. Uma análise da precisão das estimativas da taxa de desemprego alargada, mostra que os coeficientes de variação são funções do tamanho das amostras por estrato. Assim, em Abidjan, com uma amostra de 1976 agregados inquiridos, o coeficiente de variação da taxa de desemprego é estimado em 3,2%. Este coeficiente de ultrapassar a meta de 10% nas regiões onde o tamanho da amostra é abaixo de 700 agregados. 
   
Para determinar o tamanho de amostra dos agregados nas principais cidades (aglomeracoes) para a fase 1, são estudados cinco cenários. Os resultados estão resumidos na tabela abaixo. 
 
Quadro 2: Simulação dos niveis de taxa de desemprego alargada e a precisão da estimativa nas principais aglomeracoes dos Estados-membros da UEMOA
	
	Cotonou (Benin)
	Ouagadougou (Burkina Faso)
	Abidjan (Costa do Marfim)
	Bamako (Mali)
	Niamey (Níger)
	Dakar (Senegal)
	Lomé (Togo)

	 
	Cenário 1 (amostra inicial, ou famílias de 2500 para cada aglomeração, exceto 3001 para Cotonou)

	Taxa de desemprego alargada (%)
	6,9
	23,6
	16.1
	12.2
	22.5
	20,4
	11.5

	Coeficiente de variação do estimador (%)
	4,9%
	2.3%
	3.0%
	3,7%
	2,6%
	2.2%
	4,0%

	 
	Cenário 2 (amostra de domicílios de 1500)

	Taxa de desemprego alargada (%)
	6,9
	24,3
	16,0
	12.4
	22.5
	20.5
	11.3

	Coeficiente de variação do estimador 
	7,3%
	2,9%
	3,9%
	4,8%
	3,3%
	2,8%
	5.3%

	 
	Cenário 3 (amostra de 1200 famílias)

	Taxa de desemprego alargada (%)
	6.5
	24.0
	17.2
	12.3
	21.5
	20,0
	11.4

	Coeficiente de variação do estimador 
	7,9%
	3,2%
	4,2%
	5,6%
	3,8%
	3,3%
	5,6%

	 
	Cenário 4 (amostra de 1.000 famílias)

	Taxa de desemprego alargada (%)
	7.6
	24,3
	16.3
	12.6
	23,6
	20.2
	10.2

	Coeficiente de variação do estimador 
	8,3%
	3,5%
	4,5%
	5,8%
	3,9%
	3,6%
	6,8%

	 
	Cenário 5 (amostra de 700 famílias)

	Taxa de desemprego alargada (%)
	7,3
	24,7
	16,0
	11,4
	22,6
	18,8
	10,5

	Coefficient de variation de l'estimateur 
	11,6%
	5,0%
	6,8%
	8,5%
	5,6%
	5,1%
	9,5%


[bookmark: _GoBack]Fonte: AFRISTAT, Inquerito do tipo 1-2 nas principais aglomeracoes do Estados–membros da UEMOA, 2002-2003, Calculo do AFRISTAT 2015 

O primeiro cenário consiste simplesmente em reconduzir o tamanho da amostra inquirido na fase 1 em 2002-2003. Os coeficientes de variação[2] dos estimadores da taxa de desemprego alargado são inferiores a 5%. As precisoes são excelentes, de acordo com a avaliação da grade da Statistics Canada.

Nos cenarios 2, 3 e 4, o tamanho da amostra foi reduzida sucessivamente a 1500, 1200 e 1000 agregados. O que resultou no consequente aumento moderados dos coeficientes de variação, expremindo assim, uma diminuição na precisão das estimativas. No entanto, qualquer que seja o cenário, o coeficiente de variação nao atingiu 10%. Pelo contrario, o cenário 5, com um tamanho de amostra de 700 agregados, não trouxe uma boa precisão das estimativas da taxa de desemprego para a cidade de Cotonou e menor grau de Lomé. Com efeito, de acordo com Statistics Canada, o coeficiente de variação menor que 10% classifica as estimativas de boa precisão.
 
Tendo em conta a necessidade de ter um tamanho de amostra significativa de unidades de producao informal na fase 2, seja cerca de 1.000 unidades por selecionar, o tamanho da amostra para a fase 1, é estimada em 1.200 agregados nas principais aglomeracoes.
 
Sobre os estratos que representam outras regiões ou províncias de um país, é aconselhável para tomar uma amostra compreendida entre 700 e 1000 agregados. Para um dado país, o número de estratos a reter e o tamanho da amostra da fase 1, tomam em consideracao as restrições orçamentais.
Uma proposta está resumida na tabela abaixo.
 
Tabela 3: Proposta do tamanho de amostra dos agregados para o inquerito sobre o emprego nos países da UEMOA
	País
	Tamanho da amostra para o inquerito sobre o emprego
	Número possível de estratos retidos

	Benin
	10200 agregados, incluindo 1200 para Cotonou; 620 DR, 15 agregados por DR
	12 estratos, incluindo a cidade de Cotonou

	Burkina Faso
	12900 agregados, incluindo 1200 para Ouagadougou; 860 ZD, 15 agregados por DR
	14 estratos, incluindo a cidade de Ouagadougou

	Costa do Marfim
	12900 famílias, incluindo 1200 em Abidjan; 860 DR, 15 agregados por DR
	14 estratos, incluindo a cidade de Abidjan

	Guiné-Bissau
	5700 agregados incluindo 1200 para Bissau; 380 DR e 15 agregados por DR
	6 camadas, incluindo a cidade de Bissau

	Mali
	10800 agregados, incluindo 1200 em Bamako; 614 DR e 15 agregados por DR
	9 estratos, incluindo a cidade de Bamako

	Níger
	7500 agregados, incluindo 1200 para Niamey; 500 DR e 15 agregados por DR
	8 estratos, incluindo a cidade de Niamey

	Senegal
	12900 agregados, incluindo 1200 para Dakar; 860 DR e 15 agregados por DR
	14 estratos, incluindo a cidade de Dacar

	Togo
	7200 agregados, incluindo 1200 para Lomé; 480 DR e 15 agregados por DR
	6 camadas, incluindo a cidade de Lomé


                              
[bookmark: _Toc453926204]5.1 Desenho da amostra dos agregados para a fase 1
 
De acordo com o relatório do estudo de viabilidade, o inquérito sobre o emprego sera realizado de acordo com um plano de sondagem aleatória estratificada a dois graus com a peobabilidades desiguais ao 1º grau onde ele será tirado do DR o numero de agregados necessarios. Segundo grau, será desenhado em cada área de enumeração do número de domicílios necessários para formar a amostra.
 
Quando da primeira edição de 2002, foi selecionado em cada aglomeracao, 125 DR no primeiro grau e 20 agregados  por DR no segundo grau, 24 agregados por DR em Cotonou. Na próxima edição, propõe-se selecionar 15 agregados por DR. O número de DR a selecionar no primeiro grau é calculado comparando o tamanho de amostra total pelo número 15. 
 
Antes da selecao, deve proceder-se primeiro a uma distribuição espacial das amostras. Dentro de cada estrato, as amostras do DR e as dos agregados podem ser divididas de acordo com as maiores divisoes administrativas país divisão e por meio de residência. Obtem-se assim, estratos de sondagem mais numerosos do que os estratos de análise, por razões de representatividade das amostras. 
[bookmark: _Toc453926205]6  Questionários e outras técnicas de documentos
 
[bookmark: _Toc453926206]6.1 Componente de emprego
 
Dois tipos de questionários serão usados durante o inquerito. O primeiro questionário permite medir as características sócio-econômicas e a composição dos agregados. O segundo questionário é dirigido às pessoas com idade de 15 anos e mais e para medir:
         os empregos principais;
         os empregos secundários;
         a sazonalidade do emprego;
         trabalho decente;
         desemprego e inactividade;
         os critérios para a identificação dos empregos informais;
         os critérios para a identificação dos chefes das unidades de produção informal.
 
Além dos questionários, será usado nesta fase, uma classificação das atividades e uma classificação de profissões, ocupações e postos. Estas diferentes classificações são propostas pelo  AFRISTAT aos seus Estados-Membros. 
 
[bookmark: _Toc453926207]6.2  Componente sector informal
 
Será utilizado um questionário para a coleta de dados a partir desta fase. Inclui os seguintes módulos:
         características do estabelecimento; 
         mao de obra; 
         produção; 
         gastos e encargos; 
         clientes, fornecedores e concorrentes;
         equipamento, investimento e financiamento; 
         problemas e perspectivas; 
         segurança social. 
 
Sera também utilizado nesta fase, as classificações de atividade, de profissão e ocupações e de produtos.
 
[bookmark: _Toc453926208]6.3 Modulo complemento na governação, paz e segurança
 
Na era dos objectivos do desenvolvimento sustentável (ODD), um lugar de destaque é dado à governação, paz e segurança (GPS) e a África se posiciona como o pioneiro mundial na harmonização das estatísticas GPS3. Esta iniciativa se inscreve na estratégia para a harmonização das estatísticas em África (SHaSA), que foi desenvolvida pela Comissão de Union Africaine (UA), o Banco Africano de desenvolvimento (BAD) e a Comissão Económica das Nações Unidas para África (ECA) e adoptada pela Conferência de chefes de estado e do Governo da União Africana, em julho de 2010 em Kampala (Uganda).
 
A questão da governança mundial se inscreve no contexto da mundializacao. Ela designaa elaboracao e implementacao de regulamentacoes na mesma escal. Foi desenvolvido em 2028 um índice (IGM) e abrange cinco áreas chave para medir o desempenho de um determinado país na implementação dos princípios da boa governação mundial. Estas dominios são: i) paz e segurança, ii) a democracia e o estado de direito, iii) o direito humano e participação, iv) o desenvolvimento sustentável e v) desenvolvimento humano.
 
Dada a importância do assunto, AFRISTAT e a Comissão da UEMOA o selecionaram como modulo complementar no quadro do inquerito sobre emprego e osetor informal. Este módulo será direcionado à pessoas com idade de 15 anos e mais. Serão utilizados dois questionários com perguntas de múltipla escolha, um medir a governação e o outro, paz e segurança. Estes questionários são elaborados no quadro do ShaSA.
 
[bookmark: _Toc453926209]6.4 Outros documentos técnicos
 
Será produzido e colocado à disposição dos agentes de coleta manual de instruçoes. Outros documentos técnicos específicos aos países são, por exemplo, a lista das unidades de medida nao padrao de quantidades de produtos. A lista das unidades padrão serão comuns a todos os países e, portanto, será complementada por unidades locais.
[bookmark: _Toc453926210]7.3 Desenrolar das Atividades
 
[bookmark: _Toc453926211]7.1 Composicao de uma equipa central de enquadramento do inquerito e do pessoal de inquerito 
 
Uma equipe central de enquadramento será responsável pela execução do processo de inquerito. Esta equipa sera composta de um coordenador nacional do inquerito, coordenadores da componente emprego e sector informal, um responsavel informatico, um gestor e uma secretaria. Na Guiné-Bissau, o assistente de projeto devera ser um membro da equipa central de enquadramento. Os Directores-gerais dos INS desempenham o papel dos coordenadores nacionais do Inquerito.
 
A descrição das atividades é feita nos seguintes pontos.
 
[bookmark: _Toc453926212]7.2 Trabalhos Cartográficos 
 
Segundo o relatório do estudo de viabilidade, a base de sondagem a ser utilizada para o inquerito sobre o emprego sera a base constituida a partir do último recenseamento geral da população e da habitat (RGPH) realizado em cada país. Normalmente, este arquivo inclui uma lista exaustiva dos DR, bem como o número de agregados por meio da residência.
 
Constata-se que as datas dos últimos RGPH são diferentes dependendo do país: Benin (2013), Burkina Faso (2006), Costa do Marfim (2014), Guiné-Bissau (2009), Mali (2009), Níger (2012), Senegal (2013) e Togo (2010). 
 
A análise da qualidade das bases de sondagem será feita caso-a-caso. Antes da selecao da amostra, é possível que serao necessarios, para certos estratos, uma  redefinicao dos DR. Este, consistera na segmentacao dos DR considerados grandes e regrupar os DR de pequenos tamanhos. Contudo, o trabalho não será para refazer toda a cartografia mas para estudar com os INS/INE as possibilidades de uma revisão possivel.
 
Para este trabalho, o INS devera em primeiro lugar, analisar a base de dados do RGPH e dar  instruções relativos aos DR a redefinir. Os Cartógrafos serão recrutados para apoiar o trabalho por um periodo de dois meses. Um efectivo de cartografos será colocado no terreno durante um mês para o trabalho de redefinicao dos DR. Um racio de três agentes para um cartógrafo será usada para determinar o número de agentes a recrutar.
 
[bookmark: _Toc453926213]7.3 Delimitacao das áreas selecionadas
 
A selecao da amostra do DR será feita pelos INS no final da operação de atualização cartográfica. Os DR serao posteriormente delimitados por forma a constituir a base de sondagem dos agregados. A carga média para cada agente cartografo será de 3-4 por DR durante duas semanas. O racio de  de três agentes por um cartógrafo será usado para determinar o número de agentes a recrutar. O número de supervisores regionais será definido de acordo com a estratégia de cada país e tendo em conta as restrições orçamentais. 
 
Os supervisores serão formados inicialmente pelos coordenadores técnicos do inquerito. Eles terão por sua vez a formar os agentes cartografos e os controladores que serão recrutados nas suas respectivas regiões. Os agentes informaticos serão utilizados para a introducao dos ficheiros da delimitacao durante duas semanas.
 
[bookmark: _Toc453926214]7.4 Sensibilizacao  
 
Tem como objectivo permitir que a população tenha um bom conhecimento do EI - IXC, para que possam participar plenamente na realização do inquérito, neste caso, ter a colaboração das pessoas junto das quais as informações serão recolhidas. Destina-se principalmente a divulgar os objectivos e metodologia do inquerito  asim como os resultados esperados. A instrucao é de fazer a sensibilizacao de proximidade.
 
[bookmark: _Toc453926215]7.5 Formacao do pessoal de terreno 

[bookmark: _Toc453926216]7.5.1 Formação de formadores
Para cada uma das componentes do inquerito, serao formados dois em instrumentos de coleta de dados e metodologia. Os participantes terão a realizar um inquerito para testar os questionários e maquete de introducao de dados que serão utilizados durante o inquerito. Os fomando aprovados nesta fase irao formar os agentes de terreno.
[bookmark: _Toc453926217]7.5.2 Formação de agentes de terreno para o inquerito piloto 
Sera realizada em 2016, um inquerito piloto em cada um dos 8 países. O objetivo dessa formação é de poder percorrer todas as etapas do inquerito desde a colecta à analise dos dados do inquerito. Este inquerito em miniatura, permitera propor melhoria no dispisitivo do inquerito. 
 
A formação ddos agentes inquiridores sera feita pelos quadros previamente formadosna fase anterior. Propõe-se realizar o inquerito piloto da componente 'emprego' com 9 agentes inquiridores e 3 controladores. Enquanto que para a componente "sector informal", propõe-se o recrutamento de 6 agentes inquiridores e 2 controladores. 
 
Cada formação de agentes inquiridores, compreendera duas etapas. A primeira etapa será dedicado à formação sobre a metodologia e instrumentos de coleção. A segunda fase será dedicada à utilização das NTIC para a coleta de dados. Para cada uma das duas componentes do formacao, a duração será de uma semana (incluindo teste dos questionarios).
[bookmark: _Toc453926218]7.5.3 Formação de agentes de terreno 
A carga de trabalho para um agente inqueridor é estimada em 120 agregados para a componente emprego durante 2 meses. Enquanto que para a componente do sector informal, é estimado 192 UPI para o mesmo período. É retido o racio de 3 agentes inquiridores para um controlador para determinacao do número de controladores a recrutar. 
 
Cada formação do agente inquiridor, compreendera duas etapas tal como descritos para o inquerito piloto. Para cada uma das duas componentes de formacao, a duração será de uma semana (incluindo o teste dos questionarios).
 
[bookmark: _Toc453926219]7.6 Coleta de dados
 
A coleta de dados será feita usando “Tablets”. Para a componente emprego, a carga de trabalho de um agente inquiridor é estimada em um DR por semana, ou seja 15 agregados ou até mesmo 120 agregados durante dois meses. Sobre a componente 'setor informal', estima-se uma carga de trabalho semanal de 24 unidades de produção informal por inquiridor.
 
[bookmark: _Toc453926220]7.6.1 Inquirito piloto 
O inquérito-piloto terá lugar numa zona que não será selecionada para o inquérito. Cobrirá as zonas urbanas e rurais. Uma amostra aleatória de agregados será selecionada. A coleta de dados por tablet para as duas componentes terá lugar no mesmo período, durante 15 dias. Os agentes de verificacao serao utilizados durante a coleta para controlo contínuo de dados e facilitar os retornos no terreno.
 
[bookmark: _Toc453926221]7.6.2 Inquerito principal 
O inquerito propriamente dito será realizada também usando os tablets, em todo o território nacional de cada um dos 8 países. Ele será executado simultaneamente para as duas componentes durante dois meses. Como na fase piloto, os agentes de verificacao serão usados durante a coleta para controlo contínuo de dados e facilitar os retornos no terreno. 
 
[bookmark: _Toc453926222]7.7 Missões de coordenação ou supervisão 
 
As Missões de coordenação compreendem as actividades de sensibilizacao e supervisão das de operações de terreno. 
 
[bookmark: _Toc453926223]7.8 Apuramento e processamento de dados do inquerito piloto 
 
Os dados coletados durante o inquerito piloto, serão explorados. Os programas de apuramento e processamento de dados serão fornecidos pelo AFRISTAT. Os trabalhos de apuramento e tratamento serao finalizado num workshop nacional a ser organizado pelo INE de cada país. 
 
[bookmark: _Toc453926224]7.9 Apuramento e tratamento dos dados do inquerito principal 
 
O apuramento e tratamento dos dados do inquerito principal, será realizado. Os trabalhos de cada componente do inquérito, serão concluídos num workshop regional que sera organizado pelo  AFRISTAT em Bamako. Durante esse workshop, serao adotados os plano de análise dos resultados das duas componentes do inquerito. Os quadros dos resultados serão produzidos.
 
[bookmark: _Toc453926225]7.10 Análise dos resultados
[bookmark: _Toc453926226]710.1 Análise dos resultados nacionais
Os relatorios provisorios da análise dos resultados das diferentes componentes do inquerito, serao produzidos pelos quadros nacionais dos INE, com o apoio técnico do AFRISTAT. As primeiras versões dos relatórios serão lidos pelos especialistas do AFRISTAT. As observacoes serão integradas nos relatórios pelos INS convista a sua finalização. 
 
[bookmark: _Toc453926227]7.10.2 Análise de resultados regionais
AFRISTAT é responsável pela elaboracao dos relatórios regionais dos resultados das duas componentes do inquerito. Esta atividade será realizada em paralelo ao das análises nacionais.
 
[bookmark: _Toc453926228]7.10.3 Workshop regional de validação dos relatórios de análise dos resultados
O conjunto dos relatorios nacionais e regionais dos resultados do inquerito serão objecto de validação, durante um workshop a ser organizado pelo AFRISTAT.
 
[bookmark: _Toc453926229]7.11 Edicao e divulgação de relatórios analízados 
 
AFRISTAT acompanhará cada país, na edição e difusão dos relatórios de análise dos resultados do inquerito. A divulgação será feita num workshop nacional que reunirá produtores e utilizadores de informações sobre o mercado de trabalho e sobre a economia informal.
[bookmark: _Toc453926230]8  Assistencia tecnica internacional 
 
AFRISTAT propoe a estratégia de implementação en funcao das fases do inquerito.

[bookmark: _Toc453926231]8.1 Trabalhos preparatórios  
AFRISTAT irá organizar um workshop regional para o arranque dos trabalhos preparatórios do inquerito. Durante o workshop serão abordadas questões de ordem metodológica. Depois deste workshop, uma primeira missão de apoio técnico sera realizada em cada um dos 8 países. Permitirá implantar a metodologia de inquerito, tratar das questoes de amostra e actualizar a base de sondagem.
As missões de supervisão do trabalho cartográfico serao realizadas pelos peritos do AFRISTAT. Esses peritos também irão dar a formação de formadores para o inquerito e supervisionar o inquerito piloto a ser realizado em cada país e seus tratamentos informaticos.
 



[1] o coeficiente de variação é o estimador de relação do desvio padrão do estimador e o estimador. O estimador do desvio padrão do estimador complexo tais como a taxa de desemprego é calculado pelo método bootstrap.
[2] relatório TG1 devida na 7ª reunião do Comité de directores-gerais dos institutos nacionais de estatística. Joanesburgo, 6 de dezembro de 2013.











8.2 Trabalhos informaticos  
O inquerito piloto e o inquerito principal serão feitas ao usando os tablets. Os programas de introducao de dados e a estratégia de coleção serão desenvolvidos pelo AFRISTAT. AFRISTAT é também responsável pela elaboracao dos ajuda memória (aide memoires) e os programas informaticos para o apuramento e o processamento dos dados.
[bookmark: _Toc453926232]8.3  Organizacao do Workshops 
Na implementacao deste inquerito, alguns trabalhos serao feitos em workshop. AFRISTAT intervirá no workshop de introducao e tratamento de dados do inquerito piloto e na divulgação dos relatorios de do inquerito principal. 
AFRISTAT organizará em benefício dos países, workshops regionaisde tratamento de daos e de validacao dos relatorios de analise.
[bookmark: _Toc453926233]9 Cronograma das atividades do inquérito
 
As atividades do inquerito sobre emprego e setor informal, ocorrerao até o final de março de 2018, de acordo com os calendarios estabelecidos em anexo. O respeito deste calendario é da responsabilidade de todas as partes interessadas para o êxito do inquerito. O calendário está ligado ao praso das grandes operacoes tal como  a prganizacao dos workshop, a validação dos instrumentos e métodos do inquerito, a atualização dda base de sondagem, o inquerito piloto, o apuramento e tratamento final de dados. 

 
Anexo: Calendario do inquerito
 
	Calendário indicativo do inquérito integrado sobre o emprego e setor informal (trimestre 1 2016)

	N. º
	Tarefa
	De janeiro de 2016
	Fevereiro
	Março de
	Nível de execução
	Resultados esperados

	 
	 
	1
	2
	3
	4
	1
	2
	3
	4
	1
	2
	3
	4
	 
	 

	1. 
	Elaboracao de documentos técnicos 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	AFRISTAT 
	Todos os documentos técnicos estão disponíveis

	2. 
	Implantacao das equipas centrais de enquadramento 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	País
	Todas as equipes nacionais são funcionais

	3. 
	Lançamento do projeto e workshop de validação metodológica
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	UEMOA / AFRISTAT
	O projeto, o calendário e o orçamento são apresentados

	4. 
	Integracao das conclusões do workshop de lançamento do projeto
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	AFRISTAT 
	As conclusões do workshop são tidos em conta na finalização da estratégia e do instrumentos da colecta

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Calendário indicativo de inquérito integrado sobre o emprego e setor informal (trimestre 2 2016)

	N. º
	Tarefa
	Abril
	Maio
	Junho de
	Nível de execução
	Resultados esperados

	 
	 
	1
	2
	3
	4
	1
	2
	3
	4
	1
	2
	3
	4
	 
	 

	4. 
	Integracao das conclusões do workshop de lançamento do projeto
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	As conclusões do workshop são tidos em conta na finalização da estratégia e do instrumentos da colecta

	5.
	Missão metodológica 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	AFRISTAT
	Documentos técnicos são adaptados por países. Os trabalhos de atualizaçao  da cartografia são lançados

	6.
	Trabalho cartográfico e amostragem de unidades primárias
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	PAÍS
	Actualizacao da cartografia e delimitacao dos DR feitas


	7.
	Finalização da documentação técnica, adaptação aos países e elaboracao de programas de informaticos
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	AFRISTAT / PAÍS
	Todos os documentos técnicos são finalizados e as programas informaticos elaborados 

	8.
	Missão de supervisão do trabalho cartográfico e amostragem
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	AFRISTAT
	A qualidade da base de sondagem avaliada. A amostra dos agregados selecionada 


 

 
	Calendário indicativo do inquérito integrado sobre o emprego e setor informal (trimestre 3 2016)

	N. º
	Tarefa
	Julho
	Agosto
	Setembro de
	Nível de execução
	Resultados esperados

	 
	 
	1
	2
	3
	4
	1
	2
	3
	4
	1
	2
	3
	4
	 
	 

	7.
	Finalização dos documentos técnicos, adaptação aos países e elaboracao dos programas de introducao de dados
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	AFRISTAT / PAÍS
	Todos os documentos técnicos são finalizados e programas de introducao de dados elaborados 

	9.
	Missão instalação dos programas informaticos e formação de formadores
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	AFRISTAT
	Programas informaticos instalados. Os supervisores do inquerito soa formados 

	10.
	Formação de coleção para o inquerito piloto 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	PAÍS
	Agentes de terreno sao formados. A organização prática do inquérito definida

	11.
	Sensibilização da populacao 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	PAÍS
	A população esta sensibilisada. 

	12.
	Inquérito-piloto (duas semanas de coleta)
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	PAÍS
	Os dados são coletados e lições sao aprendidas

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Calendário indicativo do inquérito integrado sobre o emprego e setor informal (trimestre 4 2016)

	N. º
	Tarefa
	Outubro
	Novembro de
	Dezembro de
	Nível de execução
	Resultados esperados

	 
	 
	1
	2
	3
	4
	1
	2
	3
	4
	1
	2
	3
	4
	 
	 

	11.
	Sensibilização da populacao 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	PAÍS
	A população esta sensibilisada. 

	13. 
	Missão de apoio para tratamento de dados do inquerito piloto 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	AFRISTAT
	As lições são aprendidas do inquerito piloto. A estrategia da colecta é revista e os instrumentos técnicos de coelcta são revistos.

	14. 
	Workshop national de apuramento e tratamento de dados do inquerito piloto 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	PAÍS / AFRISTAT
	Os dados do inquérito-piloto são processados e as tabelas de resultados são produzidas

	15
	Finalização dos instrumentos de coleção após o inquerito piloto 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	AFRISTAT / PAÍS
	Os instrumentos de coleta são finalizados 

	16.
	Delimitacao dos DR 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	PAÍS
	Os DR estão delimitados 

	17.
	Introducao das fiches de arrolamento
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	PAÍS
	As fichas de arrolamento introduzidas 


 

 
	Calendário indicativo do inquérito integrado sobre o emprego e setor informal (trimestre 1 2017)

	N. º
	Tarefa
	De janeiro de 2017
	Fevereiro
	Março de
	Nível de execução
	Resultados esperados

	 
	 
	1
	2
	3
	4
	1
	2
	3
	4
	1
	2
	3
	4
	 
	 

	17.
	Introducao das fiches de arrolamento
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	PAÍS
	As fichas de arrolamento introduzidas 

	18. 
	Selecao de amostra dos agregados 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	PAÍS
	A amostra dos agregados selecionada 

	19. 
	Formação de agentes inquiridore para o inquérito principal
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	PAÍS
	Agentes são formados  para o inquerito 

	20. 
	Coleta de dados 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	País
	A coleta de dados é realizada

	21. 
	Missão de supervisao da recolha de dados
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	AFRISTAT
	A coleta de dados é supervisionada

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Calendário indicativo de inquérito integrado sobre o emprego e setor informal (trimestre 2 2017)

	N. º
	Tarefa
	Abril
	Maio
	Junho de
	Nível de execução
	Resultados esperados

	 
	 
	1
	2
	3
	4
	1
	2
	3
	4
	1
	2
	3
	4
	 
	 

	20. 
	Coleta de dados 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	País
	A coleta de dados é realizada

	21. 
	Missão de supervisao da recolha de dados
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	AFRISTAT
	A coleta de dados é supervisionada

	22. 
	Apuramento dos dados 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	PAÍS
	O apuramento dos dados da componente inquerito   feito

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Calendário indicativo do inquérito integrado sobre o emprego e o sector informal (trimestre 3 2017)

	N. º
	Tarefa
	Julho
	Agosto
	Setembro de
	Nível de execução
	Resultados esperados

	 
	 
	1
	2
	3
	4
	1
	2
	3
	4
	1
	2
	3
	4
	 
	 

	24. 
	Workshop regional sobre o processamento da componente emprego do inquérito
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	AFRISTAT / PAÍS
	Os indicadores do mercado de trabalho sao calculados. Os resultados são tabulados e foi adoptado um plano de análise

	25. 
	Workshop regional sobre o processamento de dados do componente 'setor informal'.
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	AFRISTAT / PAÍS
	Os indicadores do sector informal sao calculados. Os resultados são tabulados e foi adoptado um plano de análise

	26. 
	Elaboração do relatório de análise da componente de emprego, pelo país
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	PAÍS / AFRISTAT
	O relatório provisório está disponível

	27. 
	Elaboração do relatório de análise da componente informal, pelo pais 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	PAÍS / AFRISTAT
	O relatório provisório está disponível

	28.
	Elaboração do relatório de análise regional da componente do emprego 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	AFRISTAT
	O relatório provisório está disponível

	29.
	Elaboração do relatório de análise regional da componente do sector informal 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	AFRISTAT
	O relatório provisório está disponível

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Calendário indicativo do inquérito integrado sobre o emprego e o sector informal (trimestre 4 2017)

	N. º
	Tarefa
	Outubro
	Novembro de
	Dezembro de
	Nível de execução
	Resultados esperados

	 
	 
	1
	2
	3
	4
	1
	2
	3
	4
	1
	2
	3
	4
	 
	 

	28.
	Elaboração do relatório de análise regional da componente do emprego 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	AFRISTAT
	O relatório provisório está disponível

	29.
	Elaboração do relatório de análise regional da componente do sector informal 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	AFRISTAT
	O relatório provisório está disponível

	30. 
	Workshop de validação de relatórios de analise dos resultados do inquerito
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	AFRISTAT / PAÍS
	Relatórios são revistos e as observações são recolhidas 

	31. 
	Finalização dos relatórios de análise
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	PAÍS / AFRISTAT
	Os relatórios são finalizados

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Calendário indicativo do inquérito integrado sobre o emprego e o sector informal (trimestre 1 2018)

	N. º
	Tarefa
	Janeiro de
	Fevereiro
	Março de
	 
	Resultados esperados

	 
	 
	1
	2
	3
	4
	1
	2
	3
	4
	1
	2
	3
	4
	 
	 

	32.
	Edição dos relatórios
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	AFRISTAT / PAÍS
	Relatórios são editados  

	33.
	Workshops nacionais para a divulgação dos resultados
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	AFRISTAT / PAÍS
	Os relatórios estão publicados 

	34.
	Edicao e divulgação de relatórios regionais
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	AFRISTAT
	Relatórios são editados 

	35.
	Workshop regional divulgação dos resultados
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	AFRISTAT / PAÍS
	Os relatórios estão publicados 
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